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APRESENTAÇÃO DURANTE 35.º ANIVERSÁRIO

ELO PROMOVE PRÉMIO
–  LANÇAMENTO DO LIVRO "ELITES MILITARES 

E A GUERRA DE ÁFRICA"
–  PROJECTO DE RECOLHA DE TESTEMUNHOS ADFA/CES/CENTRO 

DE DOCUMENTAÇÃO 25 DE ABRIL
–  JANTAR-CONVÍVIO JUNTA CONVIDADOS, FUNCIONÁRIOS 

E ASSOCIADOS

MINISTRO DA DEFESA NACIONAL NAS COMEMORAÇÕES DO ARMISTÍCIO

"APOIAMOS OS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS ARMADAS"

POR UMA ADFA 
MAIS INTERVENTIVA NA REABILITAÇÃO

MAIS DE 2000 ASSOCIADOS PARTICIPAM NAS ELEIÇÕES  – TRIÉNIO2010/2012 IASFA
GENERAL FIALHO DA ROSA IMPLEMENTA 
SAÚDE PARA TODOS

ADFA PRESENTE

MELO ANTUNES HOMENAGEADO 
NA GULBENKIAN

LIVRO DE SOUSA E CASTRO

"CAPITÃO DE ABRIL, CAPITÃO 
DE NOVEMBRO"

AUTARQUIA SEIXALENSE 
APOIA ASSOCIAÇÃO

3 DE DEZEMBRO

DIA INTERNACIONAL DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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CULTURAC

ABÍLIO DAVID RODRIGUES ALVES

ADALBERTO COSTA E SILVA 
ANA AUGUSTA TEIXEIRA DOS SANTOS LOUREIRO

ANTÓNIO ALBINO 
ANTÓNIO ALVES PEREIRA 
ANTÓNIO FERREIRA DOS SANTOS

ARLINDO MARQUES TEIXEIRA

ARMANDO DE JESUS 
CARLOS JORGE LOPES MARQUES PEREIRA 
FRANCISCO LUDGERO GARCIA QUINTELA DE 
ARAÚJO

GABRIEL JOÃO DA SILVA 
HERMÍNIA DE JESUS MATOS DA FONSECA 
JOAQUINA DA CONCEIÇÃO MOREIRA DA COSTA

JOSÉ CASSIANO SALEIRO TORRES

LUCINDA PEREIRA DE SOUSA 
MABÍLIA MATILDE ALMEIDA VELOSO 
MACEDO AMÉRICO PAULO DE ROCHA 
MANUEL AUGUSTO PEREIRA LAGE LEITÃO

MANUEL JOAQUIM DOS INOCENTES SÁ

MANUEL PIRES SILVA 
MARIA GRACIETE DE JESUS PAIVA MATOS

MARIA ISABEL DA FONSECA RIBEIRO

MARINO SIMÕES CAÇÃO DE ABREU

MÁRIO PEDRO DE SOUSA TEIXEIRA

TOMÁS AUGUSTO LANDIM POTES 
VITORINO ANTÓNIO DE SOUSA AREIAS 

Novos
Associados

Adelino Santos Correia, asso-
ciado n.º 7861, natural da fregue-
sia de Pelariga, concelho de Pom-
bal, onde residia. Serviu no BCaç 
1856, CCaç 1416, na Guiné. Fa-
leceu a 29 de Agosto de 2009 com 

65 anos. 

António Luís Leite Nogueira, 
associado n.º 2256, natural da fre-
guesia e concelho de Fafe e resi-
dente na freguesia de Atei, conce-
lho de Mondim de Basto. Serviu 
na 2.ª Companhia do BCaç 5011 
em Moçambique. Faleceu a 28 de 

Outubro de 2009 com 58 anos. 

Deolindo da Silva Rodrigues, 
associado n.º 12115, natural e 
residente na freguesia de Abiúl, 
concelho de Pombal. Serviu num 
Pelotão Independente em Ango-
la. Faleceu a 13 de Maio de 2009 
com 69 anos.

Hugo Romão Luís Fernandes, 
associado n.º 11888, natural e 
residente na freguesia de Santa 
Maria Maior do concelho do Fun-
chal. Foi mobilizado pelo BII 19 
para a Guiné, desconhecendo-se a 
unidade em que serviu. Faleceu a 

22 de Setembro de 2009 com 58 anos.

Associados 
falecidosAQUARTELAMENTOS 

DE MOÇAMBIQUE – DISTRITOS 
DO NIASSA E DA ZAMBÉZIA

Autor e editor: Manuel Pedro Dias
O nosso amigo Manuel Pedro Dias 

volta a surpreender-nos com mais um 
excelente trabalho da sua autoria. A 
exemplo do que já fez para os distritos 
de Cabo Delgado e de Tete, muitos dias, 
meses  e anos deve ter passado a reunir o 
material fotográfi co e as pequenas histó-
rias que constituem este livro dedicado 

aos aquartelamentos dos distritos do Niassa e da Zam-
bézia. E este volume tem interesse redobrado, pois de 
muitos desses locais apresenta fotografi as actuais tira-
das por antigos combatentes que lá voltaram passadas 
mais de três décadas. 

O autor dedica o último capítulo deste livro às vítimas 
do naufrágio no Rio Zambeze que no dia 21 de Junho 
de 1969 arrastou para a morte 101 militares dos cerca de 
150 que faziam a travessia do rio num batelão. 

Manuel Pedro Dias é o autor e editor desta obra, 
aliás, tal como as que já publicou. É de lamentar que 
trabalhos com este valor documental ainda não tenham 
merecido o patrocínio de uma editora, do Ministério da 
Defesa ou das entidades ligadas à História Militar.

MAU TEMPO NO ANAL – DIÁRIO 
DE UM PACIENTE

Autor: André Moa
Editor: QUIDNOVI

Escrito com “dor, humor e amor”, ao longo das suas 
páginas, o autor relata de forma muito hu-
morada e optimista os tormentos que pas-
sou no Hospital da Força Aérea para se 
ver livre de um cancro. E o ar jocoso que 
perpassa por todas as suas páginas está 
bem retratado no próprio título que é uma 
corruptela do “Mau Tempo no Canal” de 
Vitorino Nemésio. Como diz um dos seus 

prefaciadores, “André Moa escreve sobre as sua ma-
zelas com um bisturi. Disseca o corpo com distância 
como se as suas Guerras do Senhor Recto e de Dona 
Próstata fossem da estirpe das do Alecrim e Manjerona, 
aliás intenção óbvia ou intertextualidade não escondida 
pelo autor deste diário de um paciente.”

Nunca se deixou vergar pelo desânimo e ao relatar 
a sua experiência em forma de diário dá uma grande 
lição de esperança e de amor à vida. É dele próprio o 
conselho: “Não desanimar nunca, por mais dolorosa e 
cáustica que seja a experiência por que passamos; amar, 
sofrer e fruir sempre e sempre e sempre a vida. Na cer-
teza de que quanto mais se porfi a mais se alcança, de 
que parar é morrer, de que o que mais conta é viver, 
viver, viver…” 

Esta obra poderia ser eleita como “manual de como 
sobreviver a uma doença grave” e recomendada como 
leitura obrigatória a todos aqueles que passam por pro-
vações semelhantes. 

REVISTA DE PSICOLOGIA MILITAR 
- N.º 18 / 2009

Editor: Centro de Psicologia Aplica-
da do Exército

Considerada no meio militar, po-
lítico-militar, empresarial e académi-
co como uma Revista de referência, 

sobretudo ao nível da Psicologia das Organizações e 
da Gestão dos Recursos Humanos, acaba de ser edita-
do o número 18, referente ao ano de 2009. Ao longo 
das sua 373 páginas, encontramos trabalhos científi -
cos de alto nível e versando variadas temáticas ligadas 
à psicologia e sociologia militar. Alguns exemplos: 
“Adaptação de pré-adolescentes de 10 anos ao Ensi-
no Regular num Estabelecimento Militar de Ensino 
(EME) em Portugal: fontes de suporte para uma boa 
adaptação escolar”, por Visanee Stamtee; “Pensar de-
baixo de fogo: intervenção em grupo junto de profi s-
sionais expostos a cenário de risco”, por Paulo Fer-
rajão, Paula Duarte e Rui Oliveira; “Uso de Sistemas 
de Realidade Virtual no tratamento do Distúrbio de 
Stress Pós-Traumático, por Carlos Coelho.

ESTUDO HISTÓRICOS 
– VOL 22, N.º 43, JAN-JUN 2009

Editor: Centro de Pesquisa e Documentação de His-
tória Contemporânea do Brasil, da Fundação Getúlio 
Vargas

Esta publicação, para além de inte-
ressantes estudos sobre a História do 
Brasil, tem especial interesse por in-
cluir um trabalho que tem como pano 
de fundo uma entrevista com o nosso 
associado Abel Fortuna, presidente da 
Delegação do Porto. Essa entrevista foi 
concedida a Ângela Campos, no âmbi-

to do seu projecto de investigação de doutoramento 
sobre a Guerra Colonial Portuguesa pela School of 
Humanities da Universidade de Sussex, na Inglater-
ra. A autora faz o enquadramento da Guerra Colonial 
e aborda a problemática dos veteranos de guerra, em 
especial dos que regressaram mutilados no corpo e no 
espírito.

SABORES DO SEIXAL 
– GASTRONOMIA DE UM CONCELHO

Autores: Celeste Cavaleiro e António Latas
Editor: Câmara Municipal do Seixal

Fruto de muitas colaborações de 
restaurantes, associações e cida-
dãos do Concelho do Seixal, surgiu 
este magnífi co livro de receitas da 
gastronomia daquele concelho, rica 
e variada e com especial sabor a 
mar. Como diz o presidente da Au-
tarquia seixalense, Alfredo Montei-

ro, “É à capacidade de os seixalenses incorporarem 
na sua dieta, voltada essencialmente para os produtos 
do mar, os usos e costumes, os saberes e as tradições 
trazidas por essas populações migrantes, com especial 
destaque pelo seu elevado número para os beirões e os 
alentejanos, que se deve a extraordinária diversidade 
gastronómica do Município, hoje considerada uma ri-
queza incomensurável e única.” 

Quem não se deliciaria agora com um “Caldinho do 
rio”, uma “Massinha de peixe à fragateiro com cama-
rão”, uma “Caldeirada da Quinta da Palmeira”, uma 
“Galinha à moda de Fernão Ferro” ou um “Borrego 
à Ti Teresa”?!... Para rebater, como sobremesa, pode-
ria ser “Canas do Seixal”, “Gelado de arroz doce” ou 
“Pão-de-ló da avó Isabel”. 

JD

Livros
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EDITORIAL E EPISÓDIOS E

ESPERANÇA RENOVADA 
EM NOVEMBRO

O 28 de Novembro de 2009 foi para a ADFA um marco de participa-
ção de querer, de confi ança e de responsabilidade em torno do projecto 
que iniciamos em 14 de Maio de 1974.

Mais de 2000 associados de Bragança às Regiões Autónomas 
manifestaram, mais uma vez, num acto de civismo democrático e 
crítico da cidadania plena, que confi am na ADFA como organiza-
ção representativa na defesa do direito à dignidade, que os valores 
por eles representados devem merecer por parte da sociedade por-
tuguesa.

O acto eleitoral para a eleição dos Órgãos Sociais Nacionais, 
regionais e locais para o triénio 2010-2012 realçou a forte ligação 
de camaradagem e afectividade dos associados pelas suas delega-
ções e núcleos, onde diariamente convivem, trocam amizades e 
frustrações, construindo assim o forte tecido associativo em torno 
dos dirigentes locais, que sustentam a caminhada da ADFA.

É forçoso, assim, retirar desta manifestação livre e democrática 
algumas ilações que recentrem o papel dos dirigentes, trabalha-
dores e colaboradores da ADFA em relação às expectativas que 
os defi cientes militares depositam em nós, como agentes catalisa-
dores da sua participação nos objectivos que motivam o ELO que 
os une a este projecto, que a todos acolheu no regresso da Guerra 
Colonial.

A partir desta coesão e unidade associativa facilmente compre-
endemos que a vitalidade da ADFA constitui, de facto, um referen-
cial de uma organização representativa dos direitos dos defi cientes 
militares, e que se impõe aos Órgãos de Soberania como ONG res-
ponsável, participativa e aberta ao diálogo, que informa as socie-
dades democráticas bem vincado na Carta dos Direitos das Pessoas 
com Defi ciência e, mais recentemente, na Convenção dos Direitos 
das Pessoas com Defi ciência, aprovada pela ONU, em 30 de Mar-
ço de 2007, e ratifi cada conjuntamente com o Protocolo Opcional, 
pela Assembleia da República, em 7 de Maio de 2009.

Não podemos deixar de lembrar, aqui e agora, os fundadores da 
nossa Associação, aqueles que nos tempos difíceis da Revolução 
de Abril souberam apontar os caminhos da reabilitação e da inclu-
são social das vítimas da guerra que, “depositadas” nos Hospitais 
Militares esperavam pela madrugada libertadora que reacendesse 
os seus sonhos de juventude, que tinham fi cado nas picadas de 
África.

Novembro foi também hora de revisitar a história da ADFA, 
de Portugal e do Mundo… - Em 23 de Novembro de 1974, foi 
publicado o número zero do Jornal ELO, que todos os meses, sem 
interrupção, nos informa sobre a vida associativa e reforça os laços 
da nossa camaradagem, que neste mesmo dia nos deu forças para 
ocupar o Palácio da Independência, para primeira Sede Nacional 
da ADFA, e do qual saímos em manifestação pública para o Palá-
cio de São Bento num grito de afi rmação da nossa cidadania e que 
os poderes saídos do 25 de Abril não podiam ignorar.

- Também, em 9 de Novembro de 1989, caiu o Muro de Berlim 
que transmitiu a toda a humanidade a mensagem que a evolução 
das sociedades não pode ser construída com muros de silêncio de 
injustiça e intolerância que teimam em persistir.

- O 25 de Novembro de 1975 reforçou em Portugal os ventos da 
liberdade e da democracia alcançados no 25 de Abril.

A geração da Guerra Colonial viveu todos estes acontecimentos 
e neles muitos de nós tiveram oportunidade de participar graças 
aos Capitães de Abril que romperam com a mordaça da ditadura, 
abrindo as suas mãos à liberdade e ao desenvolvimento.

Neste Novembro recordámos Ernesto Melo Antunes, passados 
dez anos da sua morte, que reuniu na Fundação Calouste Gul-
benkian o reconhecimento das mais altas entidades políticas, mili-
tares, civis e culturais como preito a um homem íntegro, decidido 
e civicamente consciente da urgente necessidade de por termo a 
uma ditadura de 50 anos, que atirou Portugal para a penumbra da 
História e para uma Guerra Colonial sem sentido, que sacrifi cou 
gerações que consumiram em “balas” o pão, a educação e o conhe-
cimento indispensáveis ao progresso da Nação. 

Melo Antunes foi, de facto, o militar que soube usar a sabedoria 
para construir uma revolução que, no dia 25 de Abril de 1974, por 
entre gritos de alegria, cravos e lágrimas restituiu a todos os por-
tugueses a liberdade de sonhar, de participar e usar as mãos para 
reconstruir este país de mães enlutadas, de emigrantes excluídos, 
de jovens estropiados e elites culturais reprimidas.

Com a democracia, Portugal entrou na União Europeia rece-
bendo e dando contributo para construir uma Europa mais social 
e inclusiva das minorias, constituindo o Tratado de Lisboa, agora 
entrado em vigor, uma renovada esperança dos povos europeus em 
construir um espaço de liberdade que contribua positivamente para 
a defesa dos direitos humanos a nível global.

Saibamos continuar a ser dignos do legado que os fundadores 
da ADFA nos apontaram e nele continuam a apostar com a envol-
vência de todos os associados, avivando também, em cada dia, o 
reconhecimento daqueles que corajosamente puseram fi m à Guerra 
Colonial e tornaram possível a luta e o trabalho pela dignidade dos 
mais frágeis.

Reafi rmemos os valores da dignidade, da tolerância, da justiça 
social e da solidariedade, que fazem parte de todo o trabalho da 
ADFA, nestes trinta e cinco anos, e que são a semente da qual brota 
a fl or da amizade e cooperação com todos os ex-combatentes, víti-
mas de guerra e pessoas com defi ciência ocupando o lugar especial 
do nosso afecto aqueles que em Angola, Moçambique e Guiné-
Bissau combateram pela liberdade dos seus povos e que também 
esperam o reconhecimento dos seus sacrifícios. 

Na consciência de que somos a “força justa das vítimas de uma 
guerra injusta”estuguemos o passo para alcançar os nossos objecti-
vos na convicção de que nunca nos resignaremos!

Direcção Nacional

EditorialEpisódios
Sofi a é uma mulher feliz. Olha-se ao espelho. O cabelo em desa-

linho. Deixa cair na cama de novo, o corpo ainda dormente de pra-
zer. O chuveiro na casa de banho imita a chuva de verão na varanda, 
e Sofi a deixa os pensamentos soltos fl uírem à toa, como fotografi as 
atiradas à sorte para cima de uma mesa.

O homem que toma banho em silêncio, só o fervilhar do chu-
veiro a competir com a chuva, penetra na sua vida quase só tan-
gencialmente, como uma fl echa de luz que a ilumina e aquece mas 
que continua o seu percurso deixando-a sempre como estava antes 
de chegar. As vidas de ambos têm muitos momentos de contacto 
como este, mas não se fundem uma na outra, são a água e o azeite, 
eternos símbolos das uniões imperfeitas, mas se isso às vezes lhe 
deixa um travo de incompletude, outras vezes como agora, dá-lhe 
um perverso prazer. Ele vai sair primeiro, ela depois, como se não 
tivessem nada em comum. É esse ludíbrio que faz desta sua rela-
ção um segredo delicioso. Apenas uma sombra cúmplice atrás da 
cortina de renda do segundo esquerdo. Depois a cortina ondula e a 
sombra desaparece.

Sofi a é uma mulher feliz. Ouve o chuveiro ao despique com a 
chuva lá fora, como que a prolongar as ondas de choque do seu en-
contro secreto; pensa no movimento conivente da cortina da vizinha 
e sente-se a viver a trama de um romance.

Sofi a gosta de verbalizar as coisas. – O cérebro é o nosso órgão 
erógeno por excelência.

Ele acha que não. – As emoções não são para racionalizar, ser-se 
demasiado assertivo com os sentimentos torna-os meros jogos de 
conveniência, e pode transformá-los em cinismo.

Sofi a sabe tirar prazer desta relação clandestina, é como beber 
água com sede, água que caia da própria fonte na sua boca e que 
ao bebê-la passe a fazer parte de si. Mas mais ainda do que o sexo, 
que mistura apenas os seus dois corpos, ela sente que o diálogo, 
olhos nos olhos, é que os aproxima da solvência completa, pondo 
em palavras explícitas o que o nublado dos sentimentos deixa ape-
nas sentir.

– É preciso falar o amor, dizê-lo, para que o amor deixe de ser 
um mero acto mecânico. E ao fazê-lo conseguimos que a nossa 
nudez deixe de ser apenas superfi cial e o prazer da nossa entrega 
englobará todo o nosso ser.

– A nudez completa mata o mistério, Sofi a, e o conhecimento to-
tal do outro anula o prazer da descoberta, e é disso que se alimenta a 
paixão. E depois, tem que haver sempre uma reserva de intimidade 
para preservarmos a nossa individualidade.

Mas Sofi a precisa dessa partilha íntima para tornar substantiva 
aquela relação tão efémera. Existe em especial uma área obscura 
em que jamais conseguiu insinuar-se para além da superfície. Como 
se despertasse uma dor incógnita. Uma dor clandestina.

– Como foi isso?
– Isso, o quê?
– Isso da tua perna. – E o olhar dele a responder com o silêncio. 

Levanta o olhar, desvia-o para qualquer coisa, ou na falta de um 
objecto, olha para o infi nito, e com um sorriso nervoso faz-lhe en-
tender que aquela é uma área de total insolvência, um assunto que 
cai na reserva da intimidade individual.

– Isto é uma medalha de guerra, mas se não te importas não 
falemos disso agora.

Hoje parece demorar mais no chuveiro do que habitualmente; é 
sinal que o encontro lhe deu mais prazer, que não tem pressa. Hoje 
vai parar um pouco junto dela antes de sair. E os pensamentos dela 
como fotos atiradas à sorte para cima de uma mesa.

Naquela tarde de um outro verão, ele a aproximar-se rua acima, 
com aquele andar de animal ferido, fazendo esforços para ter um 
porte digno, e Sofi a a imaginá-lo tombado algures em África, de 
arma na mão, arrastando-se ferido sobre o pó de uma picada num 
acto de bravura, desesperado e dramático.

Algum tempo depois, a nudez do seu corpo exibindo as marcas 
desses tempos violentos. Como se fosse um atestado da sua condi-
ção de macho dominante. E ela a sua fêmea natural, acima de qual-
quer convenção social, conhecedora da cartografi a íntima dessas 
marcas secretas. 

– Como foi isso?
– Isso, o quê?
– Isso da tua perna. – E o olhar dele em busca de um objecto 

onde pudesse pendurar-se.
Ela deixa-o sempre tomar banho primeiro, gosta de fi car deitada 

sentindo o corpo abandonado à lassidão que se segue ao prazer que 
ele lhe dá, como um prado que conserva o calor de um dia de verão 
quando a tarde já arrefece.

Ele sai da casa-de-banho já vestido. Senta-se a seu lado.
– Gosto de te ver assim, ainda suada.
– Gostas? É porque a sensualidade é feita de desequilíbrios.
– Ai é?
Ela sente que pode conduzir o diálogo de modo a voltar ao as-

sunto sem ele o perceber antecipadamente.
– Sim. É como na Dinâmica. Se algo se encontra demasiado 

estável não se moverá.
– Estou a ver. – Disse ele só por simpatia, meio distraído, sem 

perceber a relação.
– Com a Estética é a mesma coisa, tem que haver algo desequi-

librado, assimétrico; uma linha a mais, ou a menos, uma cor que 
destoe, um som que arrisque a afi nação, uma palavra que desafi e a 

gramática; ou tudo não passará de um exercício sem emoção.
– Estou a ver. – Ele, agora surpreendido com tanta eloquência 

por um motivo tão banal.
– Por exemplo, um rosto muito simétrico pode ser agradável 

mas ganha logo em sensualidade se essa harmonia excessiva for 
desequilibrada por um simples sinal ou cicatriz.

Fez-se um pequeno silêncio, e a palavra cicatriz fi cou no ar 
como uma badalada que continua a ouvir-se muito depois de ter 
soado. Depois fi cou apenas o ruído monótono da chuva na varanda 
a realçar o silêncio.

O rosto dela ganhou luz preparado para falar e o dele perdeu 
toda a expressividade, a preparar-se para ouvir. A inteligência pode 
ser uma vantagem, quando se quer perceber alguma coisa, mas é 
sempre um grande obstáculo quando se quer esquecer.

E depois quando ela disse: "A primeira vez que vi essa tua perna 
nua, achei que eras alguém especial, que tinhas uma história, que 
tinhas densidade; que não te esgotarias na amizade, no sexo…", 
ele levantou-se enquanto o ruído da chuva enchia aquele quarto de 
silêncio.

Apalpou os bolsos à procura do maço de tabaco, num gesto que 
abandonara há anos, e sentiu-se desarmado. Não seria possível ter-
minar aqui a conversa sem perder a serenidade. 

Olhou-a de frente. – Acredita que há desequilíbrios que não têm 
dinâmica nem estética nenhuma. Há cores que destoam dentro de 
um homem e sons que desafi nam a sua sanidade mental, a tal pon-
to, que parecer-se alguém especial porque se teve uma história que 
deixou uma marca no seu corpo é algo pouco mais do que fútil. Não 
fazes ideia de como se pode ansiar pela mediocridade, de como 
se pode desejar ser um entre uma multidão anónima; para quem, 
o mais longe que foi, foi em passeio; para quem, a maior emoção 
vivida, foi vivida como espectador; para quem nada em si o ligue 
irremediavelmente a um caminho que desejaria desesperadamen-
te nunca ter percorrido. Tanto, que é possível matarmos esse que 
fomos, um suicídio de personalidade, e seguirmos pela vida fora 
tentando renascer como outra pessoa.

Dar-te prazer saber desse que fui, é como se me desse prazer 
a mim falar de uma violação de que tivesses sido vítima, só pela 
volúpia egoísta de te poder consolar.

Tu não podes entender o que foi ter nascido nos nossos olhos, 
a pouco e pouco, o brilho sinistro da morte. Como uma insanidade 
moral, porque o soldado faz a guerra e a guerra faz o soldado. Che-
gámos àquilo a que se pode reduzir um ser humano. Chegámos ao 
patamar da animalidade.

– Mas tu lutaste pela sobrevivência, mataste para não morrer.
– Não percebes nada do que estás a falar. Sabes… o melhor sol-

dado não é aquele que luta por um ideal, nem o que luta para sobre-
viver, o melhor soldado é aquele que luta sabendo que vai morrer. 
Não é a esperança que faz um soldado matar, é o desespero.

As guerras não têm estética possível, porque só têm um lado: o 
lado abjecto da chacina.

A cor quente do sangue a destoar na frescura verde da paisa-
gem. O terror a desequilibrar a excessiva harmonia do rosto dos 
inocentes que nos olham antes de morrer à procura de um resíduo 
de humanidade.

Tragicamente belo não é? No fi m da ópera o público abandona 
a sala e regressa ao ócio dos salões; no fi m do romance fecha-se o 
livro e regressa-se ao conforto do sofá; no fi m do fi lme desliga-se 
a televisão e toda a tragédia vai para onde foram os nossos pesa-
delos de infância ao acordarmos em conforto e segurança na cama 
dos nossos pais; mas, e se não tivermos como desligar os nossos 
pesadelos? E se a nossa história for o monstro que temos fechado 
na cave da nossa própria casa, enquanto tentamos dormir em paz 
no quarto por cima dele? Pior: esse monstro é a parte de nós que já 
morreu, à espera que abram o alçapão, para vir tomar posse do que 
resta de nós.

Procurou de novo o tabaco nos bolsos, como se não tivessem 
passado dez anos desde que deixara de fumar, como se uma parte 
de si que tivesse morrido numa guerra antiga tivesse vindo tomar 
posse do seu corpo.

Sofi a, ainda nua, ainda suada, ainda sentada na cama; levantou 
o braço para o prender quando recebeu o beijo de despedida, mas 
em vez disso, cobriu apenas o corpo como se tivesse acordado nua 
na presença de um estranho. E fi cou assustada. E fi cou a vê-lo sair 
como alguém que foge para procurar refúgio numa multidão anó-
nima. Os seus passos a perderem-se pelas escadas abaixo e a con-
fundirem-se com aquela chuva de verão que fervilhava na varanda.

O silêncio com a voz ciciante da chuva. O corpo subitamen-
te subtraído a uma violação. Os pensamentos, agora, como fotos 
exibidas num diaporama, uma após outra, ordenadas, obsessivas, 
explícitas, a acusarem-na de um caminho que não deveria ter per-
corrido. A mostrarem como o racionalismo pode transformar os 
sentimentos em puro cinismo. 

Sofi a é uma mulher feliz, demasiadamente feliz para entender 
que a curiosidade pode ser tão cruel como a besta que descobre 
hibernando no fundo da alma humana.

Quando saiu para a rua sob a chuva tristíssima de verão viu a 
ondulação voyeurista da cortina do segundo esquerdo e uma sombra 
de censura fi cou muito tempo a assombrar-lhe os passos pela escada 
abaixo, até se perder, ela também, por entre a multidão anónima.

mcbastos

O INCONVENIENTE DA INTELIGÊNCIA
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 
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DELEGAÇÕESD

O Natal aproxima-se e, tal como em anos anteriores, a Delegação de Castelo 
Branco vai realizar um almoço-convívio, no dia 12 de Dezembro, no restaurante 
“Âncora”, na localidade do Ladoeiro.

Da ementa fazem parte o aperitivo com diversas entradas, caldo verde, bacalhau 
assado com batatinhas, ensopado de cabrito, sobremesa, bebidas, café e bolo-rei.

O preço por pessoa é de 20,00 euros e para crianças até aos 10 anos o preço é de 
10,00 euros.

“Vamos fazer do nosso almoço de Natal mais um grande convívio associativo. 
Não faltes com os teus familiares, lembra-te que a nossa força está na nossa união”, 
apelam os dirigentes da Delegação de Castelo Branco.

As inscrições, acompanhadas do respectivo pagamento, deverão ser efectuadas na 
Sede da Delegação até ao dia 9 de Dezembro.

ALMOÇO DE NATAL
Castelo Branco

A Direcção da Delegação de Famalicão deseja a todos os 
seus associados e familiares, Órgãos Sociais da Delegação, 
Órgãos Nacionais e trabalhadores da ADFA um Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo.

MENSAGEM DE NATAL

Famalicão

BREVES
ENCERRAMENTO PARA FÉRIAS

A Delegação de Famalicão informa 
que vai encontrar-se encerrada do dia 30 
de Novembro a 7 de Dezembro, em cum-
primento do plano de férias de 2009.

SERVIÇOS CLÍNICOS
A Direcção da Delegação de Fama-

licão alerta os associados que o serviço 
clínico existente na Delegação, com con-
sultas gratuitas de Medicina Geral, “só 
poderá ter continuidade se os associados 
utilizarem o serviço”. As consultas são 
gratuitas, à sexta-feira, com marcação 
prévia.

PROTOCOLOS
A Direcção da Delegação de Fama-

licão informa os associados da sua re-
gião que, à semelhança do ano anterior, 
irá atribuir gratuitamente o cartão dos 
protocolos/descontos a todos os asso-
ciados e suas mulheres que efectuem 
o pagamento da quota anual, durante o 
primeiro trimestre do ano de 2010. Esta 
decisão abrange também os associados 
que pagam quotas por transferência ban-
cária.

A Delegação da ADFA na Madeira encerra para férias no período de 21 a 31 de 
Dezembro. Para tratamento de assuntos de reconhecida importância, os interessados 
podem contactar o telemóvel 961 798 731, lembram os órgãos sociais daquela Dele-
gação.

FÉRIAS NA DELEGAÇÃO DA MADEIRA
Madeira

A Direcção da Delegação de Viseu, a convite da Liga dos Combatentes, esteve 
presente no encontro-convívio, que teve lugar no RI 14 de Viseu, no dia 26 de Outu-
bro, e participou também, no dia 11 de Novembro, nas solenidades comemorativas 
do 91º aniversário do Armistício da I Grande Guerra.

COMEMORAÇÕES DO ARMISTÍCIO EM VISEU
Viseu

Respondendo ao convite do coman-
dante do RI 14, a Direcção da Delega-
ção participou nas cerimónias do Dia de 
Finados, que se realizaram no dia 2 de 
Novembro, em homenagem aos mortos 
em defesa da Pátria. Houve missa de su-
frágio e deposição de um ramo de fl ores 
no talhão dos combatentes no cemitério 
de Viseu.

No dia dos Fieis Defuntos, no cemi-
tério de São João de Lourosa, em Viseu, 
foi também prestada homenagem ao co-
mando Faustino, “pessoa muito estima-
da e que a família Comando quer neste 
dia não esquecer e aqui neste local lem-
brar todos os que já partiram do reino 
dos vivos”, como foi referido na altura. 
A ADFA de Viseu esteve presente.

HOMENAGENS EM DIA DE FINADOS

Falar da história de Portugal, é falar 
do 25 de Abril de 1974, é falar dos Capi-
tães de Abril de Viseu e do seu Regimen-
to de Infantaria 14.

Foi na madrugada do dia 25 de Abril, 
há 35 anos, que das Beiras de Viseu, 
do coração de Portugal, os Capitães de 
Abril Diamantino Gertrudes da Silva, 
Arnaldo Carvalhais da Silveira Costeira, 
Aprígio Ramalho, António Luís Ferreira 
Amaral e Amândio Augusto tomaram o 
RI 14, reuniram e informaram as tropas. 
Militares houve que não aderiram, não 
estavam de acordo com o movimento, 

que nos havia de levar à liberdade. Mas 
para falar desta importante parte da his-
tória das Beiras, do RI 14 e de Portugal, 
nada melhor do que aqueles que tudo ar-
riscaram: os Capitães de Abril.

No dia 12 de Dezembro, das 9h às 
12h, no Salão Nobre da Assembleia Mu-
nicipal de Viseu, “para que ninguém es-
queça, para que as Escolas falem desta 
parte da história de Portugal, é importan-
te falar de Abril e da Revolução”.

A Delegação de Viseu convida todos 
a participar.

A Direcção

CAPITÃES DE ABRIL

Esta Delegação está vocacionada para 
prestar apoio social de proximidade aos 
benefi ciários do IASFA dos distritos 
de Viseu, Guarda e ainda concelhos de 
Belmonte, Covilhã e Fundão, da área 
de infl uência do Centro de Apoio de 
Coimbra. Está habilitada para tratar dos 
assuntos relacionados com assistência 
médica na doença (ADM), serviço de 
apoio médico de Clínica Geral e serviço 
de apoio social. Promove, entre outras 
acções, passeios, férias e convívios para 
os benefi ciários.

A técnica superior do serviço social 
procurará prestar o apoio psicossocial, 
informação e orientação social, sempre 
que solicitado, bem como estará empe-
nhada na verifi cação e resolução das si-
tuações de necessidade de apoio social 
complementar aos seus benefi ciários e 
familiares (subsídios)

A Delegação do IASFA funciona em 
Viseu, junto ao edifício do Centro de 

Recrutamento de Viseu, sita na Rua Di-
reita (telefone 2323429358) e o horário 
é de Segunda a Sexta-feira, das 9h30 às 
12h30 e das 14h30 às 16h00. Às Terças 
e Sextas, das 10h00 às 12h30, consultas 
de clínica geral - atendimento social.

Na Guarda, na primeira Quinta-feira 
de cada mês, no gabinete de atendimen-
to (junto à Câmara Municipal), na Praça 
do Município (telefone 271214008), das 
10h30 às 12h30, sempre com marcação 
prévia até às 15h00.

Para que possam benefi ciar da assis-
tência médica e todo o apoio social, os 
defi cientes militares devem inscrever-se, 
o mais urgente possível, no IASFA. Os 
que já estão inscritos, não é necessário. 
“Agora lembramos que a maior parte 
não está, por isso, a Direcção da Dele-
gação da ADFA de Viseu está disponível 
para ajudar a actualizar todo o processo 
de inscrição”, lembra o presidente da Di-
recção da Delegação.

DELEGAÇÃO DO IASFA EM VISEU

O almoço de Natal organizado 
pela Delegação de Viseu tem lugar 
no dia 12 de Dezembro, no RI 14. 
A Delegação de Viseu apela às ins-
crições dos associados, familiares 
e amigos. O preço por pessoa é de 
10,00 euros, com inscrições na se-
cretaria da Delegação.

ALMOÇO DE NATAL
NO

VISITE-NOS!
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Delegações D

Os associados do Porto votaram em 
grande número para a eleição dos Órgãos 
Sociais Nacionais e de Delegação, que de-
correu no passado dia 28 de Dezembro.

Apesar do temporal e do frio que se 
fizeram sentir no norte do País, 758 asso-
ciados acorreram às 14 secções de voto, 
que funcionaram em toda a área geográfi-
ca da Delegação, para permitir que todos 
os associados tivessem possibilidade de 
participar no acto eleitoral.

As mesas de voto funcionaram com 
a colaboração de associados locais, no-
meados para o efeito pela Mesa de As-
sembleia-Geral da Delegação. Também 
esteve presente em cada uma delas, um 
representante da Delegação para prestar 
o necessário apoio logístico e assegurar o 
recebimento de quotas.

As secções de voto funcionaram em 
instalações cedidas por Associações Hu-
manitárias de Bombeiros Voluntários e 
de algumas Autarquias, tendo as eleições 
decorrido debaixo de um espírito asso-
ciativo que primou pela militância, em-
penhamento e orgulho pela ADFA.

A grande participação dos associa-
dos demonstra o trabalho que a Dele-

gação tem vindo a desenvolver, dando 
execução a um projecto associativo 
que está orientado para as expectati-
vas que cada um deposita na ADFA. 

Também os Órgãos Sociais da Dele-
gação apresentaram o compromisso 
de lutarem pelas reivindicações dos 
Deficientes em Serviço e das Viúvas, 

assim como também se compromete-
ram com a implementação do Projecto 
de criação do Centro de Apoio Inte-
grado do Porto.

Grande participação da Delegação do Porto

Porto
Eleições na ADFA

Convivio Anual de Arouca, Vale De Cambra e Sever do Vouga
O dia 1 de Dezembro de cada ano foi escolhi-

do pelos associados de Arouca, Vale de Cambra e 
Sever do Vouga para a realização do seu convívio 
anual.

Neste ano coube à Vila fidalga de Alvarenga,  
terra de naturalidade do associado José Noronha, 
receber os associados e familiares que aderiram ao 
evento.

Esta localidade do concelho de Arouca situada nas 

fraldas da Serra da Freita, onde abundam as casas se-
nhoriais de algumas das mais conhecidas no país, co-
nhecida pela “Vitela de Alvarenga”, acolheu-os com 
uma chuva miudinha e algum frio.

No restaurante onde foi servido o almoço, decorreu 
simultaneamente um Encontro da Confraria da Carne 
Arouquesa, pelo que o dia não podia ter sido melhor 
escolhido para saborear “a vitela” e “os bifes”, que 
fizeram parte da ementa servida 

Este convívio que se realiza sem interrupção há 15 
anos, o primeiro ano da sua realização foi em 1994, 
em Arouca, constitui um momento para demonstrar o 
orgulho e o carinho que cada um tem pela ADFA e 
marcar a chegada do Natal.

A organização desta iniciativa esteve a cargo dos 
associados Artur Gonçalves, Durval Ferreira e Afonso 
de Almeida, tendo os Órgãos Sociais da Delegação es-
tado representados.

convivios associativos em dezembro

A Delegação do Porto vai realizar no 
decorrer do mês de Dezembro, os se-
guintes convívios associativos:

Dia 7 de Dezembro – O jantar do 35º 
Aniversário nas Instalações do IASFA/
Porto, com início às 20h00, será antece-
dido de uma missa no mesmo local, em 
sufrágio dos associados falecidos.

Dia 8 de Dezembro – O encontro de 
associados afectos ao Núcleo de Santa 
Maria da Feira inicia-se com uma mis-
sa em Fiães, seguindo-se um almoço no 
restaurante “A Flor do Bolhão”, naquela 
localidade.

Dia 12 de Dezembro - Almoço de Na-
tal dos associados afectos ao Núcleo de 

Chaves, com a realização de um almo-
ço na Quinta da Salgueira em Sanjurge, 
Chaves.

Dia 19 de Dezembro - Encontro dos as-
sociados dos agrupamentos de Vila Real 
e do Peso da Régua. O local será comu-
nicado aos associados, já que na hora do 
fecho do jornal ainda não era conhecido.

Dia 20 de Dezembro - Encontro dos 
associados do distrito de Viana do Cas-
telo, na Vila de Ponte da Barca, com 
concentração pelas 10h30, no Campo 
do Curro (junto à ponte velha). Missa 
às 11h30, na Igreja Matriz de Ponte da 
Barca e almoço às 12h30, no restaurante 
“Santana”, em Grovelas.

Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt

MUSEU
DA

GUERRA COLONIAL

ELEIÇÕES 2009

   

RESULTADOS DA DELEGAÇÃO DO PORTO

NACIONAIS DELEGAÇÃO

O.SOC.NACIONAIS LISTA AUTONOMA CN O.SOC.DELEGAÇÃO LISTA AUTONOMA CD
Mª VOTO

Sim Nulos Brancos Totais Sim Nulos Brancos Totais Sim Nulos Brancos Totais Sim Nulos Brancos Totais

A.Baulhe 16 0 0 16 16 0 0 16 16 0 0 16 16 0 0 16

Chaves 38 0 0 38 38 0 0 38 38 0 0 38 38 0 0 38

Feira 86 0 0 86 84 0 2 86 86 0 0 86 84 0 2 86

Lixa 58 0 1 59 59 0 0 59 59 0 0 59 59 0 0 59

P.Barca 21 0 0 21 21 0 0 21 21 0 0 21 21 0 0 21

Paredes 44 0 0 44 44 0 0 44 44 0 0 44 44 0 0 44

Penafiel 45 0 0 45 45 0 0 45 45 0 0 45 45 0 0 45

Porto 233 0 10 243 235 0 8 243 238 0 5 243 234 0 9 243

Régua 38 0 0 38 38 0 0 38 38 0 0 38 38 0 0 38

SºTirso 32 0 0 32 32 0 0 32 32 0 0 32 32 0 0 32

Vª Castelo 46 0 0 46 46 0 0 46 45 1 0 46 46 0 0 46

Vª Conde 40 0 0 40 38 0 2 40 38 0 2 40 37 0 3 40

Vª Real 34 0 0 34 34 0 0 34 34 0 0 34 34 0 0 34

Entre-Rios 16 0 0 16 16 0 0 16 16 0 0 16 16 0 0 16

Total 747 0 11 758 746 0 12 758 750 1 7 758 744 0 14 758
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DelegaçõesD

Noite de Fados e Poesia

Lisboa

Foi num ambiente de muita alegria 
que decorreu mais uma Noite de Fados 
e Poesia, no dia 13 de Novembro, na 
Sede do Núcleo de Sintra, em Massa-
má.

Entre as várias entidades que foram 
convidadas, compareceu Fátima Cam-
pos, presidente da Junta de Freguesia 
de Monte Abraão, que ofereceu uma 
cadeira de rodas, para transportar os as-
sociados com dificuldade de locomoção 
do seu carro até às instalações do Nú-
cleo. Estiveram também presentes o te-
nente-coronel Luís Borges, director do 
Forte Bom Sucesso, em representação 
da Liga dos Combatentes, o presidente 
da DN, José Arruda, e dos três elemen-
tos da Direcção da Delegação de Lis-
boa, Francisco Janeiro, Orlando Pinela 
e Luís Nabais.

Deu apoio à iniciativa a “ARPIM” - 

Associação dos Reformados 
e Idosos de Massamá. Ac-
tuaram guitarristas, fadis-
tas, leitores de poesia, um 
tocador de acordeão e uma 
concertina (uma relíquia 
com mais de 80 anos), “que 
a todos encantaram”, desta-
cando-se também o apoio de 
Maria Deolinda, “incansá-
vel e entusiasta”.

A organização salienta 
também a presença do poeta e cantor 
André Moa, que mostrou a sua poesia 
e cantou fados de Coimbra, lendo tam-
bém excertos do seu livro “Mau Tempo 
no Anal” - diário de um paciente, du-
rante o seu longo internamento no Hos-
pital da Força Aérea.

Foram descerrados dois painéis (fei-
tos em tapete de Arraiolos), por Irene 
Vaz, Ermelinda Nunes e Benvinda Cos-
ta. Um dos painéis mostra a bandeira da 
ADFA e o outro mostra várias caras a 
rir e a frase “Rir Faz Bem”.

“Este convívio salutar e cheio de boa 
disposição culminou com os petiscos 
que cada um levou e as bebidas que fi-
caram a cargo do Núcleo. Foi uma noi-
te agradável e fica a promessa que se 
voltará a repetir”, garante a direcção do 
Núcleo.

Núcleo de Sintra em acção

Votos de Feliz Natal

Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam a todos os associados, fa-
miliares, amigos e trabalhadores um Feliz Natal e um Bom Ano de 2010.

“Com o empenhamento associativo de todos nós, é possível criar uma ADFA 
mais solidária, mais coesa e fraterna. Por tudo isto, é bom que ninguém se esqueça 
de dar o seu melhor em prol de uma ADFA que é de todos nós, pois, sem ela, mui-
tos dos seus associados hoje estariam com certeza mais pobres, mais dispersos e 
com um futuro menos promissor”, lembra a Direcção da Delegação.

No dia 20 de Novembro rea-
lizou-se na Sede de ADFA, em 
Lisboa, como vem sendo tra-
dição, mais uma noite de fados 
com cerca de 100 associados, fa-
miliares e amigos.

Além do elenco dos fadistas 
- Andreia Matias, Avelino San-
tos e Henriqueta Batista - parti-
ciparam, à guitarra portuguesa, 
Rodolfo Leitão e, à viola, José 
Simões. Neste elenco actuaram 
também os associados e amigos 
da ADFA: Rolando, José Parrei-
ra, Joaquim Filipe e Tomás Potes.

Na apresentação e animação esteve o associa-
do José Parreira, “com o profissionalismo e bom 
humor que só ele sabe dar a este tipo de eventos”, 
salienta a organização. A Direcção da Delegação 
deixou uma palavra de apreço para os coordena-
dores e funcionários da área da restauração, pelo 
“empenho e dedicação no serviço apresentado”.

Grande Noite de Fados

No dia 12 de Novembro, a Delega-
ção de Lisboa realizou, na sua Sede, 
em Lisboa, o já tradicional Magusto, 
em que compareceram 60 pessoas, en-
tre elas associados, familiares e traba-
lhadores.

A festa incluiu castanhas assadas e 
cozidas, jeropiga, água-pé e chouriço 
assado.

A Direcção da Delegação de Lisboa congratula-se com a adesão dos participan-
tes.

São Martinho

Núcleo de Aveiras de Cima
O Núcleo de Aveiras de Cima esteve representado na Feira de Gastronomia e de 

Artesanato de 28 de Novembro a 01 de Dezembro, que decorreu na Casa do Povo 
de Aveiras de Cima.

Torneio de Sueca
Vai ter início no dia 13 de Janeiro próximo, pelas 16h00, na sede do Núcleo de 

Sintra, em Massamá, o primeiro “Torneio de Sueca”.
As inscrições encontram-se abertas até 31 de Dezembro, através dos contactos 

telefone do Núcleo 214 041 200 ou telemóveis 919 371 774/966 476 651.
O sorteio dos jogos será feito na presença de quem quiser e puder estar presente, 

na 4.ª feira, dia 6 de Janeiro, pelas 16h00.
O regulamento do torneio encontra-se disponível na Sede 

do Núcleo, em Massamá.

Dia de Reis na Delegação 
A Delegação de Lisboa vai realizar, no dia 06 de Janei-

ro, às 17h00, um convívio associativo do Dia de Reis, com 
bolo-rei e vinho do Porto, no Bar da Delegação.

“Participa neste convívio gratuito para associados, fami-
liares e trabalhadores”, é o apelo da organização.

Breves Festa de Natal
A Delegação de Lisboa vai promover a Festa de Natal para associados, familiares 

e trabalhadores, no dia 12 de Dezembro, Sábado.
O encontro inclui um almoço na Sede, em Lisboa, às 12h30, com o preço de 7.50 

euros por pessoa. As crianças até aos 12 anos não pagam.
No Lar Militar, pelas 14h30, a festa continua com animação cultural e infantil, se-

guindo-se a entrega de presentes a todas as crianças até aos 12 anos (inclusive), des-
de que inscritas e presentes, servindo-se depois um lanche para todos os presentes.

As inscrições fazem-se até ao dia 4 de Dezembro (filhos e netos de associados e 
de trabalhadores), através dos contactos: Dr.ª Ana Machado – 217 512 600; Concei-
ção Valente – 217 512 665; Pedro Rodrigues – 217 512 625.

Evocando o Marolino
Passaram em Dezembro cinco anos sobre a morte do Marolino. Quem não se lembra dele na sede nacional, obcecado pelo não andamento 

do seu processo e pela falta de meios para a sua subsistência? Valiam-lhe os amigos a quem prometia que um dia lhes pagava. Nunca o conseguiu 
fazer e os “credores” também não contavam com isso quando lhe davam uns trocos para o café e para o tabaco. Era uma figura sempre presente e 
continua lembrada como uma vítima da guerra e da burocracia. Até na morte teve azar, pois passados dias do seu passamento, veio, finalmente, deferido o 
seu processo, considerando-o DFA. 

E a quantos como ele já aconteceu o mesmo e outros que correm o risco de terem a mesma má sorte?... Como escrevia o nosso associado Santa Clara Gomes 
no nosso jornal, a quando da sua morte, “há muitos mais marolinos, e a nossa obrigação é encontrá-los, apoiá-los, encaminhá-los, enfim, evitar que a história se 
repita, ainda que isso perturbe quem confia na solução final do processo de marginalização.” 
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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“A luta da ADFA pela justiça social 
e pela responsabilidade que o País tem 
que assumir é também a nossa”, disse, 
no dia 26 de Novembro, o presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, 
Alfredo Monteiro, que visitou 
a Sede Nacional e a Delegação 
de Lisboa, acompanhado pela 
vereadora Corália Loureiro, do 
pelouro dos Recursos Humanos, 
Modernização Administrativa e 
Acção Social daquela autarquia.

Durante o encontro o edil co-
nheceu as instalações da Sede 
e da Delegação de Lisboa, pas-
sando por todos os serviços em 
funcionamento naquele espaço 
e, na reunião com os elementos 
dos Órgãos Sociais Nacionais e 
da Delegação, os autarcas ouvi-
ram os dirigentes da ADFA de-
fenderem o estabelecimento de 
parcerias futuras para melhorar 
as condições de vida dos asso-
ciados e dos deficientes militares 
em geral.

Os Órgãos Nacionais apresen-
taram o Projecto “ADFA-Rede 
Solidária”, que a Associação tem 
desenvolvido com o ISPA e que 
tem por objectivo o levantamen-
to da situação dos associados e a 
procura de estruturas de apoio, 
em parcerias a desenvolver, para a 
melhoria da qualidade de vida na 
terceira idade dos deficientes mili-
tares.

O autarca do Seixal mostrou-
se também disponível para, jun-
to da autarquia, propor que uma 

rua ou avenida da cidade seja baptizada 
com o nome “Deficientes das Forças 
Armadas”.

Alfredo Monteiro e Corália Loureiro 

afirmaram estar com a ADFA “na justa 
luta pela defesa dos direitos dos defi-
cientes militares” e reiteraram o apoio 
às iniciativas que a Associação possa 

desenvolver no âmbito do Núcleo da 
Margem Sul.

Como presidente da Associação de 
Municípios da Região de Setúbal, Alfre-

do Monteiro garantiu o acom-
panhamento dos projectos e das 
parcerias que venham a estabe-
lecer-se. O autarca revelou-se 
conhecedor das dificuldades da 
população em geral e em par-
ticular dos cidadãos deficientes 
militares.

A DN ofereceu ao autarca 
a medalha dos 35 anos e um 
exemplar do DVD sobre a his-
tória da ADFA. Francisco Ja-
neiro entregou ao presidente da 
câmara e à vereadora medalhas 
cunhadas pela Delegação de 
Lisboa. Alfredo Monteiro dei-
xou na ADFA vários livros e 
publicações da edilidade, sobre 
a região do Seixal, e uma seri-
grafia de um artista plástico do 
concelho.

O presidente da DN, José Ar-
ruda, realçou o trabalho que a 
edilidade tem feito junto do Nú-
cleo, sublinhando que “é altura 
de reconhecer o apoio autárqui-
co que a CM Seixal tem dado”.

“As parcerias a estabelecer 
com as estruturas regionais e 
locais, entre as quais se contam 
os municípios, são uma forma 
de garantir a melhor dignidade 
possível aos que tanto deram 
pela Pátria”, acrescentou.

RV

Autarca do Seixal visita Sede da ADFA
Parcerias para um futuro melhor

Fotolegenda

Alves Cardoso na delegação

O médico ortopedista do Hospital Militar Principal e no Anexo em Lisboa nos 
anos de 1970 e 1972, Alves Cardoso, veio almoçar à ADFA no dia 21 de Outubro, 
encontrando alguns dos associados que operou e com quem conviveu enquanto di-
rector daquele Hospital. O encontro foi animado e, com dirigentes e associados, o 
médico reformado recordou episódios daqueles anos. O ELO mostra um dos mo-
mentos do convívio.

No âmbito do pedido solicitado pela 
Faculdade de Motricidade Humana à 
ADFA, alguns alunos efectuaram um 
estágio de observação nos vários servi-
ços da Sede e uma visita de estudo no 
dia 16 de Novembro.

Os alunos em visita ouviram falar 
sobre as actividades da ADFA, num 

encontro em que o segundo vice-presi-
dente da DN, Manuel Lopes Dias, foi o 
orador, na presença da técnica de Servi-
ço Social, Ana Machado, e da respon-
sável pelo Centro de Documentação e 
Informação da Sede, Paula Afonso.

RV

Estágio de observação

Faculdade de Motricidade 
Humana na associação
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APRESENTADO DURANTE O 35.º ANIVERSÁRIO

ELO PROMOVE PRÉMIO ANUAL
O ELO COMPLETOU, NO DIA 23 DE NOVEMBRO, 35 ANOS DE PUBLICAÇÃO ININTERRUPTA, CELEBRANDO-SE TAMBÉM A MANIFESTAÇÃO EM QUE 

O ELO FOI DISTRIBUÍDO PELA PRIMEIRA VEZ, APÓS A OCUPAÇÃO DO PALÁCIO DA INDEPENDÊNCIA.

No encontro promovido pela ADFA e pelo ELO, 
no Auditório Jorge Maurício, na Sede Nacional, em 
Lisboa, constituíram a mesa o associado António Calvi-
nho, primeiro director do ELO, José Arruda, presidente 
da DN, Bruno Sena Martins, do Centro de Estudos So-
ciais (CES) da Universidade de Coimbra e Martinho 
Mendes, de uma associação congénere guineense.

Foi apresentado pelo director do ELO, José Diniz, 
o futuro galardão anual “Prémio Jornal ELO”, com re-
gulamento em estudo, que marca “um interesse pela 
dignifi cação do nosso jornal” por parte da DN. “Este 
prémio terá como objectivo incentivar a elaboração de 
estudos e trabalhos sobre a Guerra Colonial e sobre re-
abilitação e vai distinguir, anualmente, uma personali-
dade ou instituição cuja actividade aborde as referidas 
temáticas”, realçou José Diniz.

O director salientou ainda que “a Redacção tem uma 
regra de ouro: prioridade absoluta à divulgação das ac-
tividades das delegações. E estas têm correspondido da 
melhor forma, sendo excelentes as relações do jornal 
com estes órgãos regionais da ADFA”.

José Diniz também lembrou que “a ADFA esteve 
empenhada numa luta fi rme pela reposição de direitos. 
O ELO acompanhou essa luta e quem olhar para as 
primeiras páginas dos números editados nesse perío-
do tem uma leitura do que foi o crescendo dessa luta 
que teve os seus pontos altos na manifestação nacional 
de 14 de Maio de 2008 e nas comemorações do 35.º 

Aniversário da ADFA 
em Maio deste ano. 
O primeiro momento 
é o culminar de um 
ambiente de descon-
tentamento e de in-
dignação; o segundo 
é vivido em ambiente 
de festa já com sa-
bor a vitória. Faltava 
ainda a consolidação 
desta que tem vindo 
a ser conseguida ao 
longo dos últimos 
meses. A par destes 
grandes momentos, 
o ELO acompanhou 
e deu testemunho da 
intensa actividade de 
contactos e de nego-
ciações da DN com as mais altas instâncias do poder 
militar e político.”

António Calvinho “recortou”, na sua intervenção, 
alguns pormenores da primeira edição do ELO, fazen-
do a emoção despertar entre os associados e convida-
dos. Os sorrisos também se fi zeram sentir, com as suas 
alusões à “ingenuidade” com que se avançou para a 
edição do jornal da ADFA, alicerçando-o nas colabora-
ções de associados como Lavouras Lopes.

No meio das lembranças dos primeiros tempos de 
edição do órgão de comunicação da 
ADFA, foi também apresentado o 
projecto que a ADFA está a desen-
volver, com candidatura apresen-
tada e aceite, com o CES (equipa 
liderada pelo professor Boaventura 
Sousa Santos) e com o Centro de 
Documentação 25 de Abril. A ini-
ciativa intitulada “Vidas Marcadas 
pela História: A Guerra Colonial 
Portuguesa e os Defi cientes das 
Forças Armadas” prende-se com a 
recolha de testemunhos dos defi -
cientes militares, para estudo e di-
vulgação, no âmbito do que já vem 
sendo feito relativamente à Revo-
lução de Abril em site da internet.

Bruno Martins esteve na cerimó-
nia em representação do coorde-
nador do CES, Boaventura Sousa 
Santos, ausente por deslocação ao 
Brasil, onde foi agraciado pelo Go-
verno Brasileiro com a Grã-Cruz 
da Ordem do Mérito Cultural de 
2009.

O investigador realçou aspectos do trabalho a de-
senvolver com a ADFA e os seus associados, no que 
respeita à recolha de testemunhos em suporte áudio, 
também com entrevistas semi-estruturadas escritas, 
num “processo que é também de aprendizagem”.

“Olhar a Guerra Colonial na perspectiva dos que a 
viveram e dos que a sofreram”, é, para a equipa de in-
vestigação, um dos propósitos do trabalho de recolha e 
tratamento de testemunhos, com a intenção de preser-
var aspectos da história recente de Portugal.

“Interessa conhecer as vidas e sonhos interrom-
pidos pela Guerra Colonial, entender o regresso e 
processo de luta pela reintegração social e observar 
a marginalização a que estiveram sujeitos os comba-
tentes que fi caram defi cientes”, acrescenta o investi-
gador, que realça a importância da história da ADFA 
e do ELO.

O dirigente associativo guineense Martinho Mendes 
também interveio, contando o seu testemunho de vida, 
sobre quando foi ferido, enquanto criança, durante a 
Guerra Colonial. Falou das difi culdades e do esforço 
para avançar para os estudos superiores que entretanto 
concluiu em Cuba, formando-se em Economia. Apro-
ximou-se da ADFA para estabelecer uma cooperação 
com a Associação.

Os associados e amigos cantaram os parabéns ao 
ELO durante o jantar no restaurante da Sede, que reu-
niu antigos colaboradores, dirigentes e convidados. 
Também lá esteve o “padrinho” do ELO, o associado 
que lhe deu o nome, Luís Baltazar, que se congratulou 
com a festa.

Para o ELO, a ADFA deseja mais anos de vida, na 
missão de informar os associados sobre o pulsar da 
vida associativa na luta pela afi rmação dos direitos dos 
defi cientes militares.

RV
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de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.
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RESULTADOS ELEITORAIS R

“Por uma ADFA Dinâmica e Interven-
tiva no Plano da Reabilitação e Dignifi -
cação dos seus Associados” é a linha de 
força orientadora do programa de acção 
da Lista A, eleita para os Órgãos Sociais 
Nacionais da ADFA, no dia 28 de No-
vembro, na Sede Nacional, em Lisboa, 
nas Delegações e Núcleos, com mesas 

do voto por todo o País – continente e 
regiões autónomas dos Açores e da Ma-
deira.

Por voto presencial, mais de 2.000 as-
sociados “dão força aos órgãos dirigen-
tes para continuarem a defender os direi-
tos dos que deram tudo de si pela Pátria, 
numa Guerra Colonial que lhes foi im-
posta”, salienta José Arruda, recém-elei-
to presidente da Direcção Nacional. Os 
resultados eleitorais mostram que 2090 
associados exerceram o seu direito de 
voto. Para os OSN foram apurados 2043 
votos válidos, 9 nulos e 38 em branco. 
Para a lista autónoma ao Conselho Na-
cional os resultados foram: 2039 votos 
válidos, 3 nulos e 47 em branco.

Com uma expressão de voto tão sig-
nifi cativa - trata-se da eleição com a 
maior votação presencial de sempre, 
desde a criação da Associação em 1974 
- o projecto da ADFA no seu todo saiu 
reforçado. As condições climatéricas di-
fíceis no dia da eleição e a apresentação 
de listas únicas à votação, elementos que 

geralmente têm resultados mais modes-
tos, não impediram os associados de se 
expressarem e de conviverem nos locais 
das mesas de voto.

A Delegação onde se registou mais 
afl uência às mesas de voto foi a do Por-
to, com 758 associados que intervieram 
na eleição. “Esta participação associa-
tiva resulta do projecto que a Delega-
ção tem desenvolvido, com uma equipa 
que está em permanente comunicação e 
troca de informações junto dos associa-
dos”, salienta Abel Fortuna, presiden-
te eleito da Direcção da Delegação do 
Porto. O debate e refl exão continuados 
sobem a fasquia das expectativas dos 
associados, naquelas que são as “metas 

prioritárias” da Delegação: as situações 
dos defi cientes em serviço e das viúvas, 
que, segundo o dirigente, “são os casos 
mais desprotegidos, carenciados e injus-
tos que urge resolver”.

Houve exemplos de esforço para a 
participação associativa: um associado 
de Cabeceiras de Basto, que tem estado 

acamado, deslocou-se vários 
quilómetros para exercer o seu 
direito de voto. “É uma prova 
de que a aposta no nosso pro-
jecto está a ser renovada, está 
mais forte, criando uma ele-
vada expectativa que não po-
demos defraudar”, acrescenta 
Abel Fortuna.

Numa comparação com os 
resultados do acto eleitoral de 
2006, esta votação mostrou 
uma redução acentuada do 
voto em branco, facto que su-
blinha a “aposta de uma esma-
gadora maioria dos associados 
que votaram no projecto apre-
sentado”. (ver mais sobre vo-
tação no Porto na página 9)

João Gonçalves, presiden-
te eleito da Direcção da De-
legação de Viseu, evidenciou 
a “força dos associados, que 
não olharam aos quilómetros 
e ao mau tempo e que, mesmo 
assim, votaram e decidiram a 
continuidade do trabalho meri-
tório da ADFA”. Para este di-
rigente, “compensa muito ver 
reconhecido o nosso esforço 
na luta pelos direitos dos defi -
cientes militares, especialmen-
te nesta altura mais difícil na 
sociedade em que vivemos”.

“Os últimos três anos foram 
anos difíceis, de grandes desa-
fi os e adversidades. Mas foram 
igualmente anos marcantes 
e construtivos, para todos os 
defi cientes militares e para a 
ADFA”, considera José Arru-
da, presidente eleito da Direc-
ção Nacional, que refere que 
“unidos e em coesão afrontá-
mos, exigimos, combatemos e 

vencemos lutas e desafi os importantes. 
Com a certeza e determinação da justi-
ça das nossas reivindicações, demons-
trámos uma amadurecida consciência 
colectiva, uma irrepreensível responsa-
bilidade cívica, uma profunda sensibi-
lidade social e uma vontade inabalável, 
reconhecidas ao mais alto nível”.

A ADFA aposta na participação asso-
ciativa e no “crescimento democrático”, 
assumindo uma postura de reivindicação 
consciente, como instituição “social-
mente mais madura”, com uma cida-
dania mais solidária e maior sentido de 
responsabilidade.

RV

ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA ADFA

DEFICIENTES MILITARES REAFIRMAM A SUA FORÇA
Os Órgãos Sociais Nacionais 
são compostos pelos associados 
seguintes:

MESA DA ASSEMBLEIA 
GERAL NACIONAL
Presidente
Joaquim Mano Póvoas, 
Associado n.º 252 – 63 anos

Primeiro Secretário
Jaime Ferreri de Gusmão 
Gonçalves, Associado n.º 2420, 
63 anos

Segundo Secretário
Bernardino Guimarães Correia, 
Associado n.º 6220, 66 anos

DIRECÇÃO NACIONAL
Presidente
José Eduardo Gaspar Arruda, 
Associado n.º 593, 60 anos

Primeiro Vice-presidente
António Manuel Garcia Miranda, 
Associado n.º 3097, 63 anos

Segundo Vice-presidente 
Manuel Lopes Dias, 
Associado n.º 379, 61 anos

Primeiro Secretário
Sérgio Francisco Carapeto 
Azougado, Associado n.º 12183, 
44 anos

Segundo Secretário
Armando Manuel Oliveira 
Guedes da Fonte, 
Associado n.º 2943, 68 anos

Terceiro Secretário
Arlindo dos Santos, 
Associado n.º 318, 61 anos

Tesoureiro
Orlando Álvaro Correia, 
Associado n.º 209, 62 anos

CONSELHO FISCAL 
NACIONAL

Presidente
Liakatali Fakir, 
Associado n.º 9425, 57 anos

Secretário
José Carlos Ferreira Pavoeiro, 
Associado n.º 8617, 50 anos

Relator
Carlos Manuel Pereira, 
Associado n.º 13651, 66 anos

Primeiro Vogal
José Alberto Bento Raimundo, 
Associado n.º 11521, 64 anos

Segundo Vogal
José Cardoso, 
Associado n.º 1892, 60 anos
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EleiçõesE

Quadro de Apuramento (Dados provisórios fornecidos pela MAGN)

O. NACIONAIS C. NACIONAL O. DELEGAÇÃO C. DELEGAÇÃO TOTAL
1 SEDE

VOTOS  VÁLIDOS 489 487 0 0 976
VOTOS NULOS 4 2 0 0 6
VOTOS BRANCOS 12 15 0 0 27
SUB-TOTAIS 505 504 0 0 1,009

2 DELEGAÇÃO DE LISBOA
VOTOS  VÁLIDOS 0 0 480 481 961
VOTOS NULOS 0 0 2 2 4
VOTOS BRANCOS 0 0 11 10 21
SUB-TOTAIS 0 0 493 493 986

3 DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA
VOTOS  VÁLIDOS 54 52 54 54 214
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 2 0 0 2
SUB-TOTAIS 54 54 54 54 216

4 DELEGAÇÃO DE FAMALICÃO
VOTOS  VÁLIDOS 43 43 43 43 172
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 0
SUB-TOTAIS 43 43 43 43 172

5 DELEGAÇÃO DO PORTO
VOTOS  VÁLIDOS 747 746 750 744 2,987
VOTOS NULOS 0 0 2 0 2
VOTOS BRANCOS 11 12 6 14 43
SUB-TOTAIS 758 758 758 758 3,032

6 DELEGAÇÃO DE VISEU
VOTOS  VÁLIDOS 169 171 171 172 683
VOTOS NULOS 4 0 0 0 4
VOTOS BRANCOS 0 2 2 1 5
SUB-TOTAIS 173 173 173 173 692

7 DELEGAÇÃO DE COIMBRA
VOTOS  VÁLIDOS 243 243 244 244 974
VOTOS NULOS 1 1 0 0 2
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 0
SUB-TOTAIS 244 244 244 244 976

8 DELEGAÇÃO DE CAST. BRANCO
VOTOS  VÁLIDOS 37 36 35 35 143
VOTOS NULOS 0 0 0 1 1
VOTOS BRANCOS 0 1 2 0 3
SUB-TOTAIS 37 37 37 36 147

9 DELEGAÇÃO DE SETUBAL
VOTOS  VÁLIDOS 68 68 68 68 272
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 0
SUB-TOTAIS 68 68 68 68 272

10 DELEGAÇÃO DE ÉVORA
VOTOS  VÁLIDOS 31 31 31 31 124
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 0
SUB-TOTAIS 31 31 31 31 124

11 DELEGAÇÃO DE FARO
VOTOS  VÁLIDOS 66 66 66 66 264
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 0
SUB-TOTAIS 66 66 66 66 264

12 DELEGAÇÃO DE MADEIRA
VOTOS  VÁLIDOS 36 36 36 36 144
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 0
SUB-TOTAIS 36 36 36 36 144

13 DELEGAÇÃO DE AÇORES
VOTOS  VÁLIDOS 60 60 73 74 267
VOTOS NULOS 0 0 0 0 0
VOTOS BRANCOS 15 15 2 1 33
SUB-TOTAIS 75 75 75 75 300

RESULTADO FINAL
VOTOS  VÁLIDOS 2,043 2,039 2,051 2,048 8,181
VOTOS NULOS 9 3 4 3 19
VOTOS BRANCOS 38 47 23 26 134

SOMA CONTROLO 2,090 2,089 2,078 2,077 8,334
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Notícias N

“Homenageamos os esforços de todos, curvamo-
nos perante os que morreram e apoiamos os ex-com-
batentes e os deficientes das Forças Armadas.” Foram 
as palavras do ministro da Defesa Nacional Augusto 
Santos Silva, durante as celebrações do 91º Aniversário 
do Armistício de 1918, do 86º Aniversário da Liga dos 
Combatentes, e do 35ª Aniversário do fim da Guerra 
Colonial, no dia 14 de Novembro, no Monumento aos 
Combatenstes do Ultramar, em Lisboa.

Na sua alocução, Augusto Santos Silva afirmou que 
“os soldados mortos ao serviço da Pátria, todos mere-
cem momentos de reflexão”.

“Não esquecemos o sangue derramado e estamos 
atentos aos problemas”, disse o governante, numa inter-
venção de improviso, acrescentando: “por isso nos cur-
vamos perante os três corpos dos militares tombados na 
Guiné e pelos 53 militares” cujos nomes estão inscritos 
numa placa descerrada durante a cerimónia. Estes mili-
tares que tombaram na Guiné, eram comandos africa-
nos, sendo 20 deles oficiais, 29 sargentos e 4 soldados.

Naquela que foi a pri-
meira cerimónia presidida 
pelo ministro Santos Silva, 
também prestaram tributo 
aos combatentes o secre-
tário de Estado da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do 
Mar, Marcos Perestrello, e 
os chefes de Estado-Maior 
dos três ramos militares.

O governante condeco-
rou membros da Liga dos 
Combatentes e, a título 
póstumo, o major general 
Carlos Lopes Camilo (com 
a Grã-Cruz da Medalha de 
Mérito Militar).

O ministro da Defesa Na-
cional salientou ainda a par-
tida, a 16 de Novembro, da 

7ª unidade de Engenharia 
para o Líbano, acrescen-
tando que “engenheiros 
da paz são todos os com-
batentes portugueses”.

O chefe do Estado-
Maior General das Forças 
Armadas (CEMGFA), 
general Valença Pinto, 
como orador convidado, 
falou sobre a importância 
da condição militar que 
considera “absolutamen-
te específica e singular 
entre todas as condições”. O general realçou o exem-
plo dos militares que têm lutado pelo País, afirmando 
que “ser combatente militar é uma forma absoluta de 
paradigma de serviço”, numa “perspectiva que torna 
identicamente inaceitáveis a busca de injustificados 
privilégios e qualquer omissão dos poderes públicos 
perante a necessidade de, com adequação e oportuni-
dade, reconhecer, respeitar e cuidar”.

A cerimónia prosseguiu com a deposição de coro-
as de flores junto ao Monumento e com a homenagem 
aos que tombaram em combate pelo bispo das Forças 
Armadas, D. Januário Torgal Ferreira, na presença dos 
soldados transladados da Guiné-Bissau.

O evento culminou com um desfile das forças em pa-
rada e com uma visita ao Forte do Bom Sucesso.

RV

Tributo a quem serviu a Pátria

junto ao Monumento aos Combatentes do Ultramar

O ministro da Defesa Nacional, Santos Silva

Em homenagem o Presidente da associação, José Arruda, depositou uma coroa de flores
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NotíciasN

Fiel à memória, a si próprio e à sua forma de entender 
a realidade. Foi assim que Rodrigo Sousa e Castro defi-
niu a forma como escreveu o livro com o título "Capi-
tão de Abril, Capitão de Novembro". A apresentação da 
obra decorreu no dia 25 de Novembro, 
no Corte Inglês, em Lisboa e contou 
com a participação de Marcelo Rebelo 
de Sousa, que a prefaciou.

Segundo o prefaciador, “o livro 
constitui um retrato de autor de um dos 
momentos mais conturbados da His-
tória portuguesa recente. “É um eluci-
dativo testemunho de vida. De quem 
continuo a ver como via há 35 anos: 
sonhador, ingénuo, simpático, lutador, 
desprendido, coração ao pé da boca, 
amigo dos seus amigos, independente 
de partidos e tentando compreende-los 
e entender o seu papel”, disse.

A apresentação do livro contou com 
a presença de figuras ligadas àquele 
período da história contemporânea de 
Portugal, como Ramalho Eanes, Otelo 
Saraiva de Carvalho e Vasco Lourenço, 
entre outras individualidades que aplau-
diram a obra. O presidente e o segundo 
vice-presidente da DN; José Arruda e Manuel Lopes 
Dias, bem como o presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro, também se associaram ao evento.

Depois de agradecer o apoio aos filhos Inês e Ro-
drigo, também presentes na cerimónia, o autor afirmou 
que “não podem chamar-se “capitães do 25 de Novem-
bro” os que não tiverem em si os ideais do 25 de Abril”, 

perguntando-se sobre o porquê de não se celebrar o 25 
de Novembro.

Durante a apresentação, o autor acrescentou ainda 

que “a qualidade do nosso regime passa pela qualidade 
dos seus agentes e das suas práticas” e sublinhou que 
“a reforma do sistema partidário é a essência do regi-
me”, pois “os partidos são escola de virtudes e são o 

meio para fazer viver a Democracia”.
“As gerações que me são coevas, 

sobretudo os homens que também vi-
veram a guerra, compreenderão desde 
logo, antes de virarem esta página, que 
a guerra, atrever-me-ia a dizer, apenas 
ela, prenuncia e determina a grande 
mudança política de 74”, sublinha o 
coronel na nota inicial do seu livro.

Ao longo de 423 páginas, o antigo 
membro do Conselho da Revolução 
conta os episódios da revolução, en-
tre 1974 e o 25 de Novembro de 1975, 
com as referências críticas em relação 
a factos e figuras daquela altura.

Marcelo Rebelo de Sousa rematou 
dizendo que esta obra “reaviva factos e 
faz pedagogia democrática”, acrescen-
tando que “lê-se de um fôlego e com 
muito prazer”. O professor convidou 
ainda o autor para voltar a apresentar 
o livro em Celorico de Basto (de onde 

ambos são naturais), numa escola, “para que possa es-
tar presente quem realmente importa: os jovens”.

RV

"Capitão de Abril, Capitão de Novembro"
Coronel Sousa e Castro apresenta livro

No âmbito das celebrações do 35º 
Aniversário do jornal ELO, foi apre-
sentado, no dia 17 de Novembro, no 
Auditório Jorge Maurício, na Sede 
Nacional, em Lisboa, o livro de Ma-
nuel Godinho Rebocho intitulado 
“Elites Militares e a Guerra de Áfri-
ca”, editado pela Roma.

A obra trata-se de um trabalho aca-
démico, a tese de doutoramento do 
autor, na Universidade de Évora, e 
levantou alguma polémica, uma vez 
que, como disse Maria José Stock, 
catedrática daquela universidade, “a 
singularidade do livro prende-se com 
a metodologia seguida pelo autor”, 
com a recuperação de realidades vi-
vidas por Manuel Rebocho e com no-
tas de carácter nostálgico ou catárti-
co, tornando-se, como também ficou 
dito, “uma história de vida”, numa 
controvérsia natural e “talvez desejada”.

Com um grande acolhimento junto dos associa-
dos presentes no lançamento, que muito elogiaram 
o autor pela coragem das suas conclusões, o livro foi 
prefaciado pelo associado e dirigente eborense da 
ADFA, Manuel Calhau Branco.

“Vale sempre a pena lembrar aspectos da Guerra 
em que combatemos” disse o dirigente, que também 
realçou a tónica do trabalho do autor, colocada nas 
questões da formação das elites militares, fazendo a 

diferença entre elite hierárquica e elite combatente.
O autor salientou aspectos do seu trabalho também 

no que concerne à análise da participação dos milita-
res portugueses na Guerra Colonial, lembrando que 
se tratava de operações em quadrícula, em batalhão, 
sendo que no dia-a-dia as acções se centravam na 
companhia ou mesmo no pelotão. “Esta era a guer-
ra dos pequenos grupos militares, que leva a que as 
relações sejam prioritariamente entre soldado e capi-
tão”, afirmou. Para os dias de hoje e para as opera-
ções militares do futuro, o autor salienta que “o cerne 

é um comando dos pequenos grupos 
operacionais”.

Destacou o autor que, por exem-
plo, em 102 companhias em exercício 
na Guiné, só 11 tinham capitães do 
quadro permanente na frente de com-
bate. Sublinhou ainda que, de acordo 
com os dados que consultou, “em 
1971/72 não havia mais capitães do 
quadro no mato”. Manuel Rebocho, 
além dos dados a que recorreu para 
fundamentar a sua tese, apresenta, 
como ele próprio define, “uma prosa 
politicamente incorrecta, em abertura 
à reflexão”.

Manuel Godinho Rebocho considera 
que “a ADFA é a instituição portuguesa 
que reúne o maior número de pessoas 
que eram parte das elites de combate” e 
acrescente que “esta polémica é salutar 
e obriga a discutir estas questões”.

Para o futuro, Manuel Rebocho avança que “o 
Exército tem que se adaptar e a doutrina tem que mu-
dar, por desadequação. “O objectivo das Forças Ar-
madas é estar preparada para a guerra, para a poder 
evitar”, concluiu.

José Arruda, presidente da DN, rematou o lança-
mento dizendo que “o contributo desta obra para a 
discussão é valioso, pois a memória é, por vezes, cur-
ta”.

RV

“Elites Militares e a Guerra de África”
Livro de Manuel Godinho Rebocho
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O IASFA está  a desenvolver todos os esforços para 
que no dia 1 de Janeiro de 2010 os deficientes mili-
tares possam usufruir da assistência médica a 100%, 
mediante o envio de novo cartão a todos os benefici-

ários, conforme foi afirmado pelo Presidente do IAS-
FA, General Fialho da Rosa, no dia 20 de Novembro.

Nesta audiência, o General Fialho da Rosa soli-
citou à ADFA que faça a divulgação junto de todos 
os seus associados da necessidade de inscrição dos 
deficientes militares ainda não inscritos na ADM, de 
acordo com a PRT 1034/2009, de 11SET, que só dá 

direito à assistência gratuita aos deficientes militares 
que estejam inscritos como beneficiários titulares da 
ADM.

Nesta audiência, a Direcção Nacional da ADFA, 
representada pelo Presidente e 
2.º  Vice-Presidente, respecti-
vamente, Sr. José Arruda e Sr. 
Lopes Dias, acompanhados 
pela Jurista Dr.ª Helena Afon-
so, apresentou a pretensão de 
fazer parte do Conselho Con-
sultivo do IASFA, estrutura 
constituída pelo Presidente do 
Conselho Directivo do IASFA, 
dois representantes do Minis-
tério da Defesa Nacional, um 
representante do EMGFA e 
um de cada um dos Ramos das 
Forças Armadas e também um 
representante de cada associa-
ção profissional de militares, 
de acordo com o artigo 9.º, do 

Decreto-Lei n.º 215/2009, de 4 de Setembro.
Esta pretensão assenta no facto de que, a partir de 1 

de Janeiro de 2010, os deficientes militares passam a 
constituir um número substancial dos beneficiários da 
ADM e que, por tal motivo e de acordo com as orien-
tações nacionais e internacionais, faz todo o sentido 
que a sua organização representativa faça parte deste 

Conselho Consultivo do IASFA para defender os seus 
direitos e obrigações e exigir qualidade na prestação 
destes serviços.

O General Fialho da Rosa acolheu com agrado a 
pretensão da ADFA, que julga não constar do citado 
diploma por mero lapso, pelo que a ADFA deverá pro-
por ao Ministério da Defesa Nacional a publicação de 
instrumento legislativo que inclua a Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas como membro, de 
pleno direito, do Conselho Consultivo do IASFA.

A Direcção Nacional aproveitou esta audiência para 
expor ao Presidente do IASFA o entendimento de que 
os deficientes militares não devem estar sujeitos ao 
desconto obrigatório para a ADM/IASFA, previsto no 
n.º 1, do artigo 13.º, do Decreto-Lei n.º 167/2005, de 
23 de Setembro, por lhes ter sido reconhecido o direi-
to a usufruírem gratuitamente da assistência médica 
e medicamentosa relativa a todas as deficiências e/ou 
doenças.

Como é do conhecimento de todos os associados, 
a Direcção Nacional colocará esta questão ao Minis-
tério da Defesa Nacional após a tomada de posse dos 
novos Órgãos Sociais Nacionais.

A Direcção Nacional não pode deixar de registar a 
profunda e sincera solidariedade do Senhor General 
Fialho da Rosa perante todo o processo de inclusão 
dos deficientes militares.

 Direcção Nacional

Legislação
Saúde para todos

Uma realidade a partir de 1 de Janeiro de 2010
A Lei n.º 26/2009, de 18 de Junho e 

a Portaria n.º 1034/2009, de 11 de Se-
tembro, prevêem que os deficientes mi-
litares beneficiários titulares da ADM 
têm direito, a partir de 1 de Janeiro de 
2010, ao ressarcimento de “todas as im-
portâncias suportadas com cuidados de 
saúde”.

De acordo com a audiência concedi-
da pelo Presidente do IASFA, General 
Fialho da Rosa, no dia 20 de Novembro, 
os deficientes militares, para usufruírem 
deste direito, vão receber, até finais do 
mês de Dezembro, um novo cartão da 
ADM, do qual consta, no campo rela-

tivo ao “Regime”, “ESPECIAL – POR-
TARIA 1034/2009”. Com este cartão, 
apresentado nomeadamente nas farmá-
cias, os deficientes militares poderão le-
vantar os medicamentos gratuitamente.

Alertamos que o direito de assistên-
cia médica gratuita é apenas para os de-
ficientes militares, ficando excluídos os 
familiares que continuam a ter o regime 
de comparticipação.

Acrescentamos que, ao nível infor-
mático, todos os deficientes militares 
possuem uma ficha/cadastro que indica 
os medicamentos que usualmente lhes 
são prescritos, tendo em conta as defi-

ciências e/ou doenças de que padecem, 
pelo que, se, por acaso, algum de nós 
fizer mau uso deste direito será referen-
ciado e objecto de chamada de atenção 
com conhecimento à ADFA.

Apelamos, assim, ao uso consciente 
e responsável deste direito, agora re-
posto pela PRT 1034/2009 que, a não 
ser respeitado, põe em causa todos os 
outros deficientes militares que fazem 
questão de serem cidadãos honestos e 
civicamente responsáveis perante a so-
ciedade.

Atenção, os deficientes militares que 
ainda não estejam inscritos na ADM 

devem fazê-lo rapidamente, através 
do respectivo Ramo, sendo necessário 
o preenchimento do Boletim de Ins-
crição para Assistência na Doença aos 
Militares, acompanhado dos seguin-
tes documentos: fotocópia do cartão 
de deficiente militar (lista vermelha, 
azul, verde ou castanha), fotocópia do 
Bilhete de Identidade, cartão de con-
tribuinte e cartão de utente ou cartão 
de cidadão, e número de identificação 
bancário (NIB). Em caso de dúvidas, 
devem solicitar apoio junto das nossas 
Delegações.

Direcção Nacional

Audiência com o Presidente do IASFA, General Fialho da Rosa

TIPOGRAFIA ADFA
Trabalhos Gráficos

A Tipografia da ADFA está apetrechada para fazer todo o tipo de trabalhos em: foto-
composição, tipografia, offset, montagem,  

impressão e encadernação

Largo do Outeirinho da Amendoeira (Campo de Sta. Clara)  – 1100-386 - LISBOA  Portugal 
Tel.: 218 822 480 – Fax: 218 822 486

http://tipografia.adfa-portugal.com

Esclarecimento
A Caixa Geral de Aposentações tem ao dispor, no seu site www.cga.pt, o serviço 

CGA Directa, podendo os nossos associados aceder ao mesmo, através de prévio 
registo, sendo necessário o número de utente/pensionista, número de contribuinte e 
endereço electrónico, para o qual a CGA envia o código de acesso.

Após aquele registo, os pensionistas podem consultar a sua ficha, da qual consta 
o valor da pensão e outros benefícios que recebam, como por exemplo o cálculo do 
acréscimo vitalício de pensão, atribuído ao abrigo da L 3/2009.

Informação 
Os serviços da ADFA informam que, em virtude do site da Galp estar 

inoperacional, não é possível solicitar cartões ou extractos de consumo.
Qualquer pedido deve ser feito contactando o número de apoio Galp 

Frota 808 508 408.
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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SERVIÇOS  
DA DELEGAÇÃO DE LISBOA

Secretariado da Delegação  
– Apoio aos Órgãos Sociais  
e aos Núcleos
Pedro Rodrigues
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.
com

Serviço de Apoio aos Sócios  
- Serviço de Secretaria/Atendimento
Santos Silva, Elisabete Carvalho
 
Serviço de Acção Social
Dra. Ana Machado (Assistente Social) 
servico.social@adfa-portugal.com

Serviço Jurídico
Dra. Inês de Castro 
2.ª, 3.ª e 4.ª, de manhã
i.castro@adfa-portugal.com  
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax: 21 751 26 60 (marcação pré-
via na Secretaria da Delegação de 
Lisboa) 

Serviço de Animação Cultural,  
Desporto e Lazer (SACDL)
Secção de Pesca 
Secção de cicloturismo
Conceição Valente
conceicao.valente@adfa-portugal.com 

Serviço de Restauração
Secretário da Direcção da Delegação: 
Orlando dos Santos Pinela

Restaurante/Self-service
Funcionamento de 2.ª a 6.ª, das 
12h15 às 14h15 (Área aberta a asso-
ciados, familiares e amigos, podendo 
ser efectuada marcação prévia tanto 
para o self-service, como para o 
restaurante) 

Serviço de Bar
2.ª a 6.ª, das 08h30 às 18h00  
(O Bar está aberto a associados,  
familiares e amigos).

Serviços Clínicos
Atendimento
Marta Leandro e Filomena Brandão
Medicina Geral 
2.ª às 12h00 e 5.ª às 11h00
Fisiatria – 4.ª às 11h00
Urologia – 5ª – quinzenal, às 11h30 
(Andrologia)
Psiquiatria – 2.ª às 11h30 e 5.ª  
às 15h00.
Psicologia/Stress de Guerra  
– todos os dias.
Medicina Dentária
2.ª e 3.ª, das 9h00 às 13h30 
Dra. Inês Figueiredo
5.ª, das 15h00 às 17h30
Dra. Filipa
Próteses Dentárias 
4.ª às 09h00 – Carlos Lopes.
Fisioterapia 
2.ª a 6.ª, das 9h00 às 13h00  
e das 14h00 às 18h00.
Análises Clínicas 
 3.ª das 9h00 às 10h00

Os Serviços Clínicos estão abertos a 
privados, mediante marcação prévia. 
As marcações devem ser efectuadas 
através de Marta Leandro, para o tele-
fone 217 512 612, das 9h00 às 12h00 
e das 14h00 às 17h00 de 2.ª a 6.ª. 
Estacionamento gratuito, a qualquer 
hora.

“Sensível como poucos na procura 
de uma via original” e de um “progres-
sismo neutralista”. “Talvez demasia-
do político para uma carreira militar 
e demasiado militar para uma carreira 
política”. Jaime Gama, presidente da 
Assembleia da República, apresentou 
assim o “militar, pensador e es-
tadista” Ernesto Melo Antunes 
(1933-1999), na Fundação Ca-
louste Gulbenkian, em Lisboa, na 
Sessão de Abertura do colóquio 
de dois dias, que decorreu entre 
27 e 28 de Novembro, em que o 
coronel foi homenageado.

No encontro subordinado ao 
tema “Liberdade e Coerência 
Cívica – O Exemplo de Ernesto 
Melo Antunes na História Con-
temporânea Portuguesa”, foram 
apresentados diversos painéis em 
que se expôs o percurso militar e 
político de Melo Antunes, através 
das intervenções de individuali-
dades que, como Jorge Sampaio, 
Ramalho Eanes e Mário Soares, 
antigos Chefes de Estado que, 
entre muitos outros, deram o seu 
testemunho e pensamento crítico 
sobre as suas vivências com o co-
ronel.

Jorge Sampaio salientou que 
Melo Antunes foi, de alguma for-
ma, “um homem esquecido na 
história”, sublinhando a impor-
tância da homenagem.

A cultura e a capacidade polí-
tica cultivadas por Melo Antunes 
foram apontadas como exemplos 
de quem soube construir pontes e 
consensos, liderando a produção 
de documentos-chave em situa-
ções dramáticas do período revo-
lucionário português.

Tendo sido “isolado pelo ra-
dicalismo revolucionário e não 
adoptado pelo sistema de partidos 
português”, como lembrou Jaime 
Gama, o coronel Melo Antunes 
foi também, segundo Mário Soa-
res, “mal-amado pela extrema-esquerda 
que ele defendeu e também nem sem-
pre muito apreciado pela direita e muito 
menos pela esquerda socialista”.

Durante o encontrou evocou-se os 
antecedentes de Melo Antunes como 
militar que solicitou autorização para 
poder candidatar-se pela oposição em 
1969, no Açores, numa acção recordada 
por António Borges Coutinho e também 
por Manuel Alegre.

Ficou patente durante o encontro e 
através de uma sondagem de 2004 refe-
rida pela historiadora Maria Inácia Re-
zola que só 44 por cento dos portugue-
ses mostraram conhecer Melo Antunes, 
dados que levaram alguns dos interve-
nientes a manifestar uma preocupação 
em sensibilizar as camadas jovens que, 
como já tem sido referido noutras oca-

siões, pouco conhecem dos episódios 
da Revolução de Abril.

Durante os dois dias da homenagem, 
esteve patente no átrio da Fundação 
Calouste Gulbenkian uma exposição 
sobre Melo Antunes, com quatro nú-
cleos principais realitivos á Ditadura, 

Descolonização, Democratização e De-
senvolvimento, evidenciando-se os do-
cumentos estruturantes que foram redi-
gidos pelo coronel. Os documentos são: 
“Declaração de Ponta Delgada”, “O 
Movimento, as Forças Armadas e a Na-
ção”, “Documento dos Nove” e “Pro-
grama de Política Económico-Social”, 
também conhecido por “Plano Melo 
Antunes”. Os documentos redigidos 
por Melo Antunes são marcas da sua 
intervenção directa e orientadora nas 
várias etapas da construção democráti-
ca de Portugal”, considera José Arruda, 
presidente da DN, também presente na 
homenagem.

O coronel Sousa e Castro lembrou 
a acção pedagógica desenvolvida por 
Melo Antunes, destacando a ocasião 
em que, depois do 25 de Novembro, 

disse na televisão que o PCP também 
era necessário para a continuidade do 
processo democrático pluralista.

Vários intervenientes aludiram aos 
deficientes das Forças Armadas en-
quanto participantes no cenário político 
e social dos tempos da Guerra Colonial, 

da Revolução e do PREC, tendo o his-
toriador Luís Reis Torgal lembrado que 
se havia homens que conheciam a razão 
do 25 de Abril e da ruptura com o regi-
me de Salazar e Marcello Caetano eram 
os deficientes militares e os combaten-
tes da Guerra Colonial.

No painel final foram apresentados 
testemunhos de individualidades como 
Eduardo Lourenço, filósofo e escritor, 
António Lobo Antunes, escritor, e Jo-
aquim Chissano, antigo Chefe de Esta-
do moçambicano, entre outros, sendo 
Melo Antunes também lembrado como 
membro da Comissão Coordenadora 
do Programa do MFA, conselheiro de 
Estado (1974/75) e também através das 
responsabilidades governativas que as-
sumiu nos II, III, IV e VI Governos Pro-
visórios. RV

Memória de um construtor de equilíbrios

Melo Antunes homenageado na Gulbenkian

NotíciasN
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Eu, Maria Celeste Teles Rodrigues Gon-
çalves, fui internada no dia 24 de Fevereiro 
de 2009 no Serviço de Urologia [do Hospi-
tal Militar Principal] para ser intervencio-
nada a um cálculo no bacinete direito. 

Quero deste modo deixar o meu agrade-
cimento a toda a equipa médica do Serviço 
de Urologia, enfermeiras, pessoal auxiliar e 
pessoal da copa que trabalham no Hospital 
Militar Principal, em Lisboa.

Desde os médicos aos cuidados de en-
fermagem, considero todos como altamen-
te profi ssionais, superando qualquer outro 
alto nível de profi ssionalismo que eu ja-
mais tenha conhecido em qualquer outra 
Unidade Hospitalar.

Os cuidados e carinhos que as enfermei-
ras prestam aos doentes são real e iniguala-
velmente impressionantes!...

Pelo facto de eu ter vivenciado “in loco” 
e presenciado tudo o que se passou enquan-
to ao meu internamento, senti que o corpo 
de enfermagem, médicos e e pessoal auxi-
liar são super-carinhosos, tratando os doen-
tes como se de os seus próprios familiares 
se tratasse.

A todos, sem excepção, manifesto aqui o 
meu apreço pelo alto grau de profi ssionalis-
mo, compreensão e carinho.

Maria Celeste Teles Rodrigues 
Gonçalves, esposa do associado 

n.º 15794 – Manuel Gonçalves 

AGRADECIMENTO
Escrevem os associados

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA. 

CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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Recordo aquele tempo.
Tudo era novo. Tinha recomeçado a 

andar – depois do longo período acama-
do, vergado pela dor, cercado pela indi-
ferença do poder escondido pelas pare-
des daquilo a que chamavam hospital.

A jovem ADFA aguçava-nos o ape-
tite e devolvia-nos a vontade de lutar 
de viver. Era uma vida a recomeçar 
reerguida pelo nosso esforço. Havia 
quem nos compreendia e apoiava, sem 
nada pedir em troca.

Acompanhei aqueles tempos dos 
programas da rádio com o António 
Sérgio. A sua disponibilidade, o seu 

tempo – tudo pelos Defi cientes Mili-
tares. Luta que entendem e defendem. 
A rádio ao serviço da justiça e da li-
berdade.

Ouvi e li com emoção:
Morreu António Sérgio. Tudo o que 

se diga será pouco, deste homem a 
quem muito fi cámos a dever.

O António Sérgio foi um grande 
amigo da ADFA.

Tive o privilégio de o cumprimen-
tar, de lhe apertar a mão.

A coluna que lhe foi dedicada no 
Elo é merecida.

José Maia Associado nº 244

ANTÓNIO SÉRGIO

ESCREVEM OS ASSOCIADOS E OPINIÃO E

RECONHECER
Podia contar aqui histórias, cenas do 

dia a dia da vida militar, quer da me-
trópole ou da Guerra Colonial/Guerra 
de África, o que não invalida que, não 
hoje, mas sim num amanhã muito pró-
ximo, venha a acontecer.

Estou a escrever esta crónica antes 
do acto eleitoral da ADFA do dia 28 
de Novembro de 2009 e para o triénio 
2010/2012, que, com certeza, mais 
uma vez, vai ser uma grande manifes-
tação de participação, pese embora as 

difi culdades de transporte nas zonas 
do interior e serranas. Queremos que 
assim seja para que a força, a unidade 
e coesão da ADFA prevaleça.

De ano para ano, de eleição em 
eleição, passaram 35 anos de Abril e 
de ADFA e, apesar da grande parti-
cipação associativa, de acreditar, foi 
através da indignação dos associados, 
perante tantos cortes nos direitos da 
família defi ciente militar, perpetrados 
pelos nossos governantes, que a voz da 
ADFA se fez ouvir na Assembleia da 
República e a família defi ciente militar 
saiu prestigiada, fruto da revolta e da 
indignação de todos nós.

Quando hoje vejo Ministros e Se-
cretários de Estado a serem reconheci-
dos pelos serviços prestados aos com-
batentes defi cientes e família ADFA, 
dá vontade de perguntar onde, como e 
porquê este reconhecimento é mereci-
do, quando todos nós sabemos e temos 
presente o que nos foi tirado, na assis-
tência médica e fruto da nossa indigna-
ção e grande luta foi, novamente, reco-
nhecido e mesmo assim parcialmente. 
O que o Governo fez na actualização 
das pensões e subsídios dos DFA, atra-
vés do IAS e aqui nada repôs, apenas 
e só cortou, bem como no IRS, que a 
Caixa Geral de Aposentações não acei-

ta e ainda a Lei dos ex-combatentes 
e defi cientes militares, na contagem de 
tempo de tropa, foi mais uma macha-
dada nos direitos de todos nós!

Afi nal, a quem é que deve se reco-
nhecida a obra? Ao Governo e seus 
Ministros ou ao mais alto responsável 
da Nação, aos Deputados da Nação 
que não calaram a sua voz, mantive-
ram e querem continuar a manter na 
Assembleia da República um debate 
vivo e permanente na actualização e 
reconhecimento dos direitos dos defi -
cientes militares?!

João Gonçalves

RECONHECERRECONHECER
Opinião

NO SITE OU 
NO YOU TUBE

WWW.ADFA-PORTUGAL.



O dia 3 de Dezembro, Dia Internacional das Pessoas 
com Defi ciência, foi comemorado com uma Conferência 
Internacional subordinada ao tema “A Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Defi ciência – Um Desafi o 
Para a Igualdade e Autonomia”, no Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa.

A Convenção, já ratifi cada em Portugal, é um docu-
mento internacional que sublinha “muito importante do 
ponto de vista estratégico”, como afi rma a ADFA, que se 
revê na aplicação daqueles princípios em Portugal e em 
toda a União Europeia.

Na Conferência Internacional destacaram-se dois 
temas em debate participado: “Capacidade Jurídica e 
Decisão Apoiada” e “Vida Independente e Desinstitu-

cionalização”. Aqueles temas afi guram-se estratégicos 
para a melhoria da qualidade de vida das pessoas com 
defi ciência, entre as quais os defi cientes militares.

“Esperamos que este momento de refl exão conjunta 
e de partilha de saberes seja um marco importante para 
delinear os passos necessários que conduzam os direitos 
das pessoas com defi ciência a uma prática efectiva que 
faz da Convenção uma realidade para todos os cidadãos, 
na certeza de que a Igualdade é Possível”, referem os 
responsáveis do Instituto Nacional para a Reabilitação, 
que organizaram o encontro.

O ELO dará notícia sobre as conclusões da Conferên-
cia Internacional no próximo número.
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Destaque
DIA INTERNACIONAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA – 3 DE DEZEMBRO

O dia 3 de Dezembro, Dia Internacional das Pessoas cionalização”. Aqueles temas afi guram-se estratégicos 

DEBATE INTERNACIONAL SOBRE CONVENÇÃO DO SÉCULO XXI

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 
ordem de trabalhos:
– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 
– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);
– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 
– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 
– Ponto seis: Informações Gerais. 
        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente

PORTE PAGO
Director: José Diniz   –   Ano XXXIV   –   Abril 2009     Mensário N.º 395     Preço € 0,70
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14 Maio 2009 – 35 anos
Faltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  diasFaltam                  dias

MARQUES JUNIOR NA ADFA
Comemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA
NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS

Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO
SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO

Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11

Pág. 20

Pág. 15

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO
DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 

– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);
– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 
– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 

        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

 JUNIOR

 G
MILITARES
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA
DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene
Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”
Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA
DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORAÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene

“SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES
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Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA
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SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS
DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,
COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS
ENTIDADES CONVENCIONADAS.
 ADFA REGISTA COM PROFUNDO AGRADO A VONTADE POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

Almoço Comemorativo em Pombal

FESTA DE ASSOCIADOS
CELEBRA REPOSIÇÃO

DE DIREITOS
Pág. 9

Joaquim Furtado na ADFA

UMA VIAGEM
À HISTÓRIA DA NOSSA

DEMOCRACIA
Pág. 19

... mantenha as quotas em dia!

EM CASA

ALEXANDRA PIMENTA, DO INR, E IDÁLIA MONIZ, 
SECRETÁRIA DE ESTADO ADJUNTA E DA REABILITAÇÃO, 
AO CENTRO DA MESA DE ABERTURA DO COLÓQIO INTERNACIONAL 
REALIZADO NO CENTRO CULTURAL DE BELÉM

O ELO tomou conhecimento, durante o Fecho desta 
edição, através do site da RTP, que 16 militares para-
quedistas foram atropelados por um carro que perdeu o 
controlo, quando efectuavam um exercício de marcha 
na estrada, à saída do quartel, em Tancos.

Dois dos feridos encontram-se em estado que inspira 
cuidados e estavam a ser evacuados para Lisboa.

Os 52 militares da Base Aérea de Tancos, que fre-
quentam o Curso de Combate da Escola da Tropas 

Pára-quedistas, participavam num exercício “Marcor” 
(marcha corrida), na estrada para Constância, quan-
do uma viatura comercial ligeira que se deslocava no 
mesmo sentido, perdeu o controlo e atropelou os mi-
litares.

O TCor Hélder Perdigão, porta-voz do Exército, ex-
plicou o sucedido e informou que parte dos militares si-
nistrados foram evacuados para os hospitais militares e 
para os hospitais de Abrantes e de Torres Novas, estando 

a ser evacuados de helicóptero para Lisboa os dois mi-
litares cujos casos são mais complicados e que inspiram 
mais cuidados. Um dos feridos deu entrada na Urgência 
do Hospital de Santa Maria e o outro foi transportado 
para o Hospital de S. José.

Os militares efectuavam um exercício habitual, se-
guiam pela estrada onde, segundo Hélder Perdigão, 
quase diariamente, se realizam este tipo de exercí-
cios.

ACIDENTE EM TANCOS

O ELO tomou conhecimento, durante o Fecho desta Pára-quedistas, participavam num exercício “Marcor” 

MILITARES FERIDOS EM EXERCÍCIO DE MARCHA


